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ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTO 

 

 

Realizada a reunião do comitê de investimentos, em 25 de março de 2026, às 15h30. Presentes 

os membros Titulares, o Superintendente Elder Germano Veloso, Presidente do Comitê Jean 

Carlos dos Santos e os membros Anny Cláudia Alves, Lilian Paula Lima Gomes Lúcio, Fabiana 

Voltolini Ribeiro. A reunião tem início com a explanação sobre o balancete dos gastos do 

Instituto em fevereiro de 2026. De destaque nas contas apresentadas, o Superintendente 

informou que neste mês ocorreu um lançamento de depósito Judicial referente a sucumbência 

da Doutora Taís. No mais, referente a todas as contas, não houve nenhum apontamento por parte 

dos membros do Comitê. A reunião prosseguiu com a análise do Relatório de Investimento de 

fevereiro. O retorno deste mês foi de 0,93%, abaixo da meta, está com valor de 1,10%. Ao 

analisar o acumulado, a meta ficou com o percentual de 1,90% e o Instituto ainda possui um 

resultado positivo, acumulando o percentual de 2,64%. Observou -se que o relatório atual, 

devido a mudanças na política de investimento devido a atualização da Resolução da CVM, 

juntou as informações da Renda Variável, apresentando os dados dos ativos nacionais e 

internacionais na mesma tabela de resultados. O retorno deste mês foi inferior à meta devido ao 

fato da expectativa crescente de redução da taxa Selic para este ano de 2026, dificultando o 

desempenho dos ativos da carteira quanto ao retorno. Concomitante a este fato, as 

movimentações da política internacional desde o início do ano, principalmente aquelas 

atreladas aos EUA, como o aumento das taxas nas negociações com este país e conflito entre 

EUA e Irã, que devido a ser uma região estratégia na produção de petróleo, quanto mais tempo 

perdurar a guerra, maiores serão os impactos no fornecimento da commodity, ocasionando, 

como uma das consequências no mercado nacional, o aumento de preços dos produtos na 

economia interna. O Superintendente, a respeito da situação da carteira, informa que durante 

reunião do Conselho Fiscal, o membro Pedro, Controlador da Prefeitura Municipal, realizou 

alguns apontamentos no relatório de investimentos sobre ativos desenquadrados. Os membros 

do Comitê de Investimentos consideraram rever a parte de renda variável da carteira que estão 

desenquadrados ou não possuem retorno interessante para o Instituto, assim que for resolvido 

o Pró-Gestão. Após analise dos ativos contidos na carteira, relacionados a renda fixa, o Comitê 

optou por manter os investimentos dentro da própria carteira que se enquadre a nova política 

até a elaboração do Pró-Gestão. Sendo assim o aporte foi de R$ 181.223,02 (cento e oitenta e 
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um mil e duzentos e vinte e três reais e dois centavos) no fundo Caixa Brasil IRF-M 1 Títulos 

Públicos Resp Limitada FIF Renda Fixa, inscrito no CNPJ sob nº 10.740.670/0001-06. Não foi 

analisado fundos do Banco do Brasil devido a mudanças na estrutura dos fundos desta 

instituição financeira. Para continuarmos com a diversificação, na próxima reunião será 

verificado fundos do Banco do Brasil para realizar novos aportes. Nada mais a tratar, encerrou-

se esta reunião e esta ATA foi lavrada por mim, Jean Carlos dos Santos, que será assinada por 

todos os membros do Comitê presente. 

 

 

 

Anny Cláudia Alves  Lilian Paula Lima Gomes Lúcio 

   

   

   

Fabiana Voltolini Ribeiro  Jean Carlos dos Santos 

   

   

   

Elder Germano Veloso   
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ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTO 

 

 

Realizada a reunião do comitê de investimentos, em 05 de maio de 2026, às 16h00. Presentes 

os membros Titulares, o Superintendente Elder Germano Veloso, Presidente do Comitê Jean 

Carlos dos Santos e os membros Anny Cláudia Alves, Lilian Paula Lima Gomes Lúcio, Fabiana 

Voltolini Ribeiro. A reunião tem início com a explanação sobre o balancete dos gastos do 

Instituto em março de 2026. Não houve nenhum apontamento por parte dos membros. A reunião 

prosseguiu com a análise do Relatório de Investimento de Março. Os membros do Comitê 

verificaram que o retorno da carteira neste mês foi de 0,49%, resultando no retorno acumulado 

de 3,14%, bem abaixo da meta, em que se observa um percentual de 1,37%, totalizando no 

acumulado de 3,29%. Ao analisar o acumulado, os membros concluíram que este foi o primeiro 

mês do ano que a meta não foi superada, sendo a diferença equivalente a -0,15%. Este resultado 

foi oriundo de um desempenho bem ruim da parte de renda variável da carteira, em que apenas 

dois fundos obtiveram retornos positivos, Caixa Rio Bravo Fundo de Fundos FII (0,01%) e 

Caixa Alocação Macro Resp Limitada (0,63%). O resultado total da carteira de Renda Variável 

foi de -3,07%. A renda fixa encerrou o mês com 1,01%, sendo que os ativos com melhor 

resultado foram o BB Títulos Públicos Vértice 2026 Resp Limitada (2,06%) e Caixa Brasil 

Especial 2026 Títulos Públicos Resp Limitada (2,05%). A performance inferior à meta da 

carteira deste mês foi devido ao fato de o Governo ter iniciado a redução da taxa Selic, 

reduzindo-a de 14,75% para 14,50%, concomitante, as movimentações da política internacional 

desde o início do ano, referente ao conflito entre EUA e Irã, acabou influenciando 

negativamente no comércio de petróleo mundial. O membro Jean comentou que a importância 

de verificar as taxas dos fundos com altas taxas de administração pertencentes à renda variável, 

para que aqueles com desempenho pior na carteira nos últimos anos sejam vendidos para aporte 

nos ativos que estejam de acordo com o Pró-Gestão. O Superintendente diz pretende rever os 

últimos 5 anos da carteira, para evitar as perdas, sendo assim irá pedir um relatório do período 

para Crédito e Mercado. Para o aporte deste mês foram analisados os seguintes fundos BB-M 

1 Títulos Públicos Resp. Limitada FIF CIC Renda Fixa Previdenciário, inscrito no CNPJ sob 

nº 11.328.882/0001-35 e Caixa Brasil IRF-M1 Títulos Públicos Resp. Limitada FIF Renda, 

inscrita no CNPJ sob nº 10.740.670/0001-06. Esses fundos foram selecionados na carteira do 

Instituto dentre os fundos permitidos pela política de Investimento. O primeiro título do Banco 
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do Brasil na análise inicial observou-se um retorno no mês de março de 2,28%, com uma taxa 

de administração de 0,01%. O fundo da Caixa apresentou um retorno no mês de 1,74% e taxa 

de administração de 0,2%. Ambos os ativos variam mais que o próprio benchmark (IRFM-1), 

não se tornando um fator determinante para a escolha do aporte. O Comitê optou pelo aporte 

no fundo BB-M 1 Títulos Públicos Resp. Limitada FIF CIC Renda Fixa Previdenciário, no valor 

de R$ 238.988,83 (duzentos e trinta e oito mil e novecentos e oitenta e oito reais e oitenta e 

três), devido a taxa de administração ser menor. O Superintendente informou se haveria algum 

questionamento sobre a renovação do credenciamento dos bancos vinculados ao instituto. 

Todos os membros concordaram com a renovação. Nada mais a tratar, encerrou-se esta reunião 

e está ATA foi lavrada por mim, Jean Carlos dos Santos, que será assinada por todos os membros 

do Comitê presente. 

 

 

 

 

 

Anny Cláudia Alves  Fabiana Voltolini Ribeiro 

   

   

   

Lilian Paula Lima Gomes Lúcio  Jean Carlos dos Santos 

   

   

   

Elder Germano Veloso   
 


